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A Prefeitura de Hortolândia iniciou neste mês de fevereiro uma verdadeira 
operação “pente-fino” para localizar os seus moradores com 100 anos ou mais. 
A iniciativa é da Secretaria Municipal de Governo, por meio da Diretoria Mu-
nicipal de Direitos Humanos, Setor de Políticas Públicas para a Pessoa Idosa, 
que pretende realizar uma homenagem para esses hortolandenses.     PÁGINA 04

O atendimento aos pacientes da rede municipal de saúde de Sumaré ganhou 
reforço. Sessenta e três alunos do curso de Enfermagem da rede Grau Téc-
nico iniciaram, neste mês, o estágio nas UBSs (Unidades Básicas de Saúde) 
do município. Com a parceria entre a escola e a Prefeitura, os alunos têm a 
oportunidade de aplicar na prática o conhecimento adquirido.         PÁGINA 09

Em meio a um cenário de chuvas, a AEAS, promoveu, no auditório do Paço 
Municipal de Nova Odessa, a palestra “Papel da Engenharia na Arboriza-
ção Urbana”. O evento contou com o apoio do Crea–SP, da Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Nova Odessa, além das Prefei-
turas de Sumaré e Nova Odessa.                                                                    PÁGINA 09

Em regime de urgência, os vereadores de Monte Mor aprovaram na quin-
ta-feira (23) a liberação de R$ 1,4 milhão no orçamento do município para 
o pagamento de auxílio nutricional aos servidores públicos inativos e pen-
sionistas vinculados ao Ipremor (Instituto de Previdência Municipal). O be-
nefício deverá ser pago para quem recebe até R$ 3 mil mensais.         PÁGINA 06

Municípios da região preveem receita
acima dos R$ 5,7 bilhões para este ano
Paulínia e Hortolândia são as cidades que apresentam melhor condição financeira e maior potencial para realizar 
investimentos, com previsão de arrecadar R$ 2,3 bilhões e R$ 1,4 bilhão, respectivamente, em 2023                 PÁGINA 07

CIRURGIÕES SE ADEQUAM PARA ATENDER EM MUTIRÕES PG. 12

DINHEIRO GOVERNO

D
IVU

LG
AÇÃO

Dados da SSP-SP (Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo) 
apontam que em 2022, a força policial de Sumaré realizou 441 prisões em 
flagrante. Isso quer dizer que o Estado tem um custo médio de R$ 9,5 mi-
lhões para a manutenção desses presos no sistema penitenciário. O montan-
te daria para construir 9 UPAs (Unidade de Pronto Atendimento).    PÁGINA 03

Em Nova Odessa, o ministro-chefe da Secretaria de Relações Institucionais 
do governo Lula, Alexandre Padilha, afirmou na sexta-feira (24), que a rela-
ção do presidente Luiz Inácio Lula da Silva com a cidade e a região será de 
“parceria permanente”, disse que “as eleições já passaram” e destacou que 
o governo federal priorizará projetos de consórcios.                                PÁGINA 08
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R$ 4,00

Padilha diz que relação com 
NO e região será de ‘parceria’

Gasto com presos de Sumaré 
daria para construir 9 UPAs

Monte Mor aprova PL que libera 
R$ 1,4 mi para auxílio nutricional 

AEAS palestra sobre 
arborização urbana

Hortolândia faz ‘pente-fino’ 
e busca por centenários

Estagiários reforçam atendimento 
nas UBSs de Sumaré
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Segundo o ca-
lendário nacio-
nal da saúde, es-

tamos passando pela 
campanha Fevereiro 
Roxo, bastante conhe-
cida pela conscienti-
zação que promove a respeito 
do Alzheimer. Porém, o que 
nem todo mundo sabe é que 
neste mês temos outra data 
importante, dia 28 de feverei-
ro, o Dia Mundial das Doen-
ças Raras.

O fato de uma enfermida-
de ser considerada rara é um 
obstáculo considerável em 
seu diagnóstico e tratamen-
to. Muitas vezes, os profissio-
nais de saúde não estão fa-
miliarizados com essas con-
dições, o que pode levar a er-
ros, atraso de diagnóstico e a 
um tratamento inadequado. 
O desafio é que, apesar de ca-
da doença rara afetar um nú-
mero relativamente pequeno 
de pessoas, o conjunto de pa-
cientes acometidos é imenso. 
Além disso, o acesso à saúde 
e ao cuidado especializado 
são limitados em nosso país. 

Nesse contexto, a formação 
médica adequada é crucial 
para que os médicos estejam 
preparados para identificar e 

tratar doenças raras. 
É importante que es-
ses profissionais este-
jam cientes das con-
dições raras que exis-
tem e das caracterís-
ticas clínicas que po-

dem ajudar a identificá-las. 
Muitas vezes as queixas são 
inespecíficas e podem fazer 
com que o médico não as va-
lorize ou não deseje se apro-
fundar para fechar um diag-
nóstico. Eles precisam estar 
atualizados sobre as mais re-
centes descobertas em pes-
quisa e tratamento, pois um 
contingente de 13 milhões de 
pessoas sofrem dessas doen-
ças no Brasil atualmente. 

Existem mais de 7 mil tipos 
de doenças raras. Em geral, 
elas são genéticas em 80% 
dos casos, mas podem tam-
bém surgir a partir de infec-
ções bacterianas ou virais. 
São nomes muitas vezes com-
plicados, como Ehlers-Dan-
los, um grupo de condições 
genéticas raras que afetam a 
produção de colágeno, uma 
proteína estrutural que dá 
suporte aos tecidos do cor-
po, incluindo a pele, os ossos, 
os vasos sanguíneos e os ór-
gãos internos. Como resulta-

do, as pessoas com a doença 
têm tecidos conjuntivos mais 
frágeis e elásticos do que o 
normal, o que pode levar a 
vários sintomas e complica-
ções; Doença de Fabry, que 
pode ser diagnosticada atra-
vés de testes genéticos e bio-
químicos que medem a ati-
vidade da enzima alfa-galac-
tosidase A, e pode afetar de 
maneira mais grave rins, co-
ração e sistema nervoso cen-
tral; e Osteomalacia, uma 
condição médica em que os 
ossos se tornam frágeis de-
vido à deficiência de vitami-
na D ou cálcio, ou à perda uri-
nária de fósforo, podendo ser 
causada por uma variedade 
de fatores, incluindo má ab-
sorção de nutrientes no trato 
gastrointestinal, falta de ex-
posição ao sol, insuficiência 
renal, distúrbios metabólicos 
e certas condições genéticas. 

É importante que os pa-
cientes recebam acompanha-
mento médico especializado 
e tratamento adequado para 
gerenciar os sintomas e me-
lhorar a qualidade de vida.

Outro fator fundamental 
para que essas doenças sejam 
controladas e efetivamente 
tratadas é haver uma colabo-

ração estreita entre pacien-
tes, médicos e pesquisadores, 
no sentido de avançar no co-
nhecimento e tratamento das 
enfermidades. Isso pode in-
cluir a criação de bancos de 
dados de pacientes para co-
letar informações sobre essas 
condições, a realização de en-
saios clínicos para testar no-
vos tratamentos e a promo-
ção de grupos de apoio para 
pacientes e familiares afeta-
dos por doenças raras. 

Em outra instância, tão im-
portante quanto as anterio-
res, é grande o desafio de ofe-
recer uma rede assistencial 
especializada no tratamen-
to dessas enfermidades, seja 
de origem pública ou privada. 

Ainda há muitos outros 
passos a serem dados, co-
mo integrar os demais pro-
fissionais de saúde e promo-
ver o cuidado multidiscipli-
nar. Contudo, acredito que, 
no futuro, teremos mais ter-
reno para tratar muitas des-
sas doenças. Por enquanto, é 
importante conscientizar a 
sociedade a respeito delas e 
disseminar informação pa-
ra que os pacientes não fi-
quem desatendidos em suas 
necessidades. 

O impacto das doenças raras no Brasil 
Nilton Salles é reumatologista e professor do curso de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa
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LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2567
5ª feira, 23 de Fevereiro de 2023 

Concurso 2746
5ª feira, 23 de Fevereiro de 2023

Concurso 2485
5ª feira, 23 de Fevereiro de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2433
4ª feira, 22 de Fevereiro de 2023 

Concurso 6083
5ª feira, 23 de Fevereiro de 2023 
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Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 21o    l    Máxima 32o

Fui advogado do 
sindicato dos 
eletricitários 

em 1989 e 1990, já ha-
via passado pelo sin-
dicato dos metalúrgi-
cos em 1987 e 1988. 

No sindicato havia direto-
res muito qualificados. Vi-
cente Andreu, que anos de-
pois foi presidente da SANA-
SA e da ANA e o Arthur Hen-
rique, que foi presidente da 
CUT anos depois. havia tam-
bém o Bira Dantas, um dos 
melhores ilustradores, cari-
caturistas, cartunistas e qua-
drinistas do Brasil cujo sor-
risão genuíno iluminava até 
os dias cinzas. 

O meu ‘chefe’ no jurídico era 
o Nilson Lucilio, de quem eu 
trazia as melhores e mais fra-
ternas lembranças do tempo 
da faculdade. Nilson foi secre-
tário dos negócios jurídicos 
quando Toninho foi prefeito.

O sindicato era ao lado a li-
vraria jurídica JULEX, onde 
ficava boa parte do meu sa-
lário. Deixei o sindicado e fui 
trabalhar na administração 
com o Jacó, foi minha pri-
meira experiência nessa qua-
dra (para mim e para minha 
família foi muito bom, pois 
o trabalho no sindicato, ape-
sar de muito gratificante, me 
obrigava a viajar e fazer au-
diências em todo o estado e 
ficar tempo demais longe da 
Celinha e dos meninos, num 
momento delicado). Quem se 
empenhou pela minha ida 
para o gabinete do Jacó foi o 
Lio, José Ricardo Brizola No-
gueira Dias, “parceiro e ami-
go querido, que viajaste tan-
tas canções comigo”.

Bem, chegando ao gabi-
nete fui trabalhar com o Dr. 
Paulo Souza, procurador de 
Sumaré, que veio para Cam-
pinas abrigar-se da perse-

guição que sofria do 
então prefeito de Su-
maré Paulino Carra-
ra. Ele chegou pelas 
mãos do Adail Rollo 
– presidente do Mario 
Gatti e que havia sido 

candidato a prefeito naquela 
cidade -, aprendi muito com 
o doutro Paulo. Eu revisava 
projetos de lei, redigia decre-
tos, acompanhava processos 
administrativos e fazia uma 
interlocução com alguns ve-
readores sobre os projetos. 

Cheguei ao gabinete num 
momento de enorme estresse 
político: o vice-prefeito havia 
rompido com o Jacó, o Dire-
tório Municipal e Jacó se en-
galfinhavam numa luta sem 
tréguas. Pensei muitas vezes: 
“o que estou fazendo aqui?”, 
mas acabei vivendo, vendo 
e ouvindo muita coisa que 
aconteceu de meados de 1990 
em diante. 

É importante lembrar que 
tudo era novo para todos, a 
constituição de 1988 insti-
tuiu um novo Brasil, seguiu-
-se a ela a constituição esta-
dual em 1989 e a lei orgânica 
do município em 1990, havia 
muito debate em razão das 
‘novidades’ trazidas pela jo-
vem democracia reconquis-
tada em 1985, tudo era deba-
tido com paixão.

Bem, no primeiro ano da 
administração ocorreram 
eleições presidenciais e Lu-
la foi candidato. Um dos ata-
ques que se fazia a Lula era 
dizer que faltava competên-
cia e experiência ao PT. Ja-
có se preocupava com isso 
e dizia que em todas as pre-
feituras petistas, eleitas em 
1982 e 1988, havia muito tra-
balho, empenho e competên-
cia, maior ou menor em al-
gumas áreas, mas incompe-
tência não.

Já escrevi sobre as reali-
zações da administração de 
1989 a 1992, acertos e erros, 
mas não é esse o assunto ho-
je; vou compartilhar a minha 
opinião sobre o que aconte-
ceu entre Jacó e parte do di-
retório municipal que levou à 
desfiliação de um petista his-
tórico e fundador do partido.

Eu penso que o PT, Jacó 
e a cidade foram vítimas de 
uma disputa pelo controle 
da burocracia partidária em 
Campinas. Foram usadas e 
amplificadas as acusações 
do vice-prefeito e do ex-se-
cretário municipal de finan-
ças contra Jacó.

Além disso, o diretório 
queria que a prefeitura fos-
se uma trincheira ideológi-
ca de oposição ao Collor e 
a Quercia, mas Jacó, tinha 
consciência que o trabalho 
do executivo era atender to-
da a cidade e que o debate 
ideológico deveria ser feito 
no parlamento municipal es-
tadual e no congresso nacio-
nal e não pelo executivo, a 
quem caberia implantar po-
líticas públicas que nasce-
ram desse debate com a so-
ciedade. 

Parte do diretório, de for-
ma infantil, passou a fazer 
oposição ao governo e Ja-
có passou a ser chamado de 
corrupto, dentre outras coi-
sas impublicáveis, ou seja, a 
desqualificação e destruição 
de reputação de forma pú-
blica não é exatamente uma 
novidade.

Não estou aqui dizendo 
que há santos e anjos na “vi-
da real”, mas Jacó deixou o 
PT, inúmeros petistas deixa-
ram o partido e há uma feri-
da aberta até hoje.

Jacó estava à frente do seu 
tempo. Ele era capaz de fa-
zer pronunciamentos duros 

‘Confesso que vivi’, vi e ouvi contra a política econômica do 
Collor, como fez, mas isso não 
o impedia de conversar com os 
ministros e trazer verbas pa-
ra a cidade, tanto que trouxe 
verbas federais e estaduais. Is-
so possibilitou a urbanização 
da Norte Sul (obra inaugurada 
pelo Prefeito Orsi, que quan-
do era vereador votou contra 
o projeto que autorizava o em-
préstimo junto a CEF). 

Jacó foi acusado de ‘apoio 
velado a Fleury’, candidato do 
PMDB ao governo, porque su-
biu no palanque com o Quér-
cia dias antes do 2º turno que 
elegeu o Fleury. Jacó dizia que 
quando um governador ou o 
presidente visita uma cidade 
para inaugurar qualquer coi-
sa, o prefeito tem o dever que 
subir no palanque para ocu-
par o espaço a que a cidade 
tem direito. 

Eu me lembro ainda da vi-
sita do Collor a Campinas. Ja-
có foi recebê-lo em Viracopos 
– um dia conto algumas coisas 
pitorescas, divertidas mesmo, 
do “antes e do durante”.

Durante a visita Collor pe-
diu para que Jacó falasse com 
Meneghelli para que se sen-
tasse à mesa de negociação; 
eu ouvi o Jacó dizer ao Col-
lor: “não concordo com sua 
proposta”, mas ele atendeu à 
solicitação do presidente da 
República, tanto é verdade 
que na TV ele disse que pen-
saria muito antes de se sentar 
à mesa com o governo e com 
os empresários. 

Jacó dizia que os agentes 
públicos no executivo não de-
veriam tolerar ataques à de-
mocracia, nem esquecer do 
passado, do autoritarismo, da 
repressão e das torturas, mas 
também não deveriam prati-
car a política do revanchismo 
barato – oposição sistemática 
(a que ele sofreu do PSDB em 
Campinas enquanto foi prefei-
to) e que Lula sofreu na cam-
panha de 1989.

Essas são as histórias e re-
flexões que compartilho hoje.

Pedro Benedito Maciel Neto é advogado e pontepretano – www.macielneto.adv.br – pedromaciel@macielneto.adv.br



Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (300)
Gestão de Projetos.

O que é um projeto? Um projeto é 
uma organização temporária e possui 
começo, meio e fim. Um projeto pos-
sui muitas variáveis e alta complexi-
dade. Um projeto se vale de recursos 
predeterminados.

Podemos medir a eficiência e a efi-
cácia de um projeto, no entanto, deve-
mos abandonar as medições conectá-
veis à produtividade e efetividade de 
um projeto, uma vez que esses índi-
ces são mais adequados as linhas de 
produção contínua pertencentes a um 
processo fabril.

Já a gestão de um projeto respeita 
uma série de passos que são percor-
ridos conforme a execução do proje-
to avança. Essas fases estão discrimi-
nadas nos documentos emitidos pelo 
PMI – Project Management Institute 
e vêm se atualizando versão a versão 
para se adequarem as novas exigên-
cias da sociedade moderna. 

Até os anos 2000 gerenciava-se os 
projetos pelo método “cascata”, ou 
seja, as fases eram superpostas e se-
guiam um ritual de ações predeces-
soras. Após o ano 2000 as metodo-
logias ágeis dedicadas ao desenvol-
vimento de softwares vêm invadin-
do o campo dos projetos em diver-
sos campos tradicionais. O resulta-
do dessa “pororoca” é a gestão hí-
brida de projetos, onde algumas fa-

ses são percorridas sequencialmente 
e outras atropelam o processo numa 
metodologia de erro e acerto a fim de 
que sejam feitas entregas parciais do 
projeto em menor tempo.

O que temos visto na prática é a 
possibilidade de métodos tradicio-
nais de gestão de projetos serem ge-
ridos em conjunto com os métodos 
ágeis sem gerarem arestas dede que 
criteriosamente aplicados. Obviamen-
te ninguém irá construir o telhado de 
uma residência sem antes ter disponí-
veis as paredes para apoiá-lo.

Muitos itens possuem seu tempo de 
maturação e obrigatoriamente devem 
ser respeitados, normas técnicas re-
gem esses tempos. Por exemplo, de-
pendendo do tipo de cimento que se 
utiliza em uma obra, um tempo de 
cura específico para o concreto deve-
rá ser respeitado.

Os CEO ś, homens de negócios, ge-
ralmente não se debruçam sobre os 
detalhes de um projeto, mas buscam 
alguma brecha legal para minimi-
zarem os custos. Quando construí-
mos um cronograma de entrega de 
um projeto há dezenas de ativida-
des, muitas delas correm em para-
lelo e possuem tempos de realização 
distintos. Quando não há folga para 
execução de uma atividade dizemos 
que a folga é igual a zero. Por exem-

plo, atividade 1 = carregar a máqui-
na, atividade 2 = descarregar a má-
quina. Somente poderemos descar-
regar a máquina se a tivermos carre-
gada primeiramente. Quando enfi-
leiramos as atividades de folga = ze-
ro chegamos ao tempo de conclusão 
de um projeto, esse tempo é conhe-
cido como caminho crítico. Se hou-
ver qualquer escorregadela no cami-
nho crítico:- Perdeu Playboy.

Há muitas atividades que apresen-
tam folgas dentro de um memo pro-
jeto, por exemplo, suponhamos que 
a atividade “construir o jardim” seja 
de 10 dias e a atividade “pintar a ca-
sa” seja de 30 dias, e ambas devem es-
tar prontas na data da inauguração. 
Então, há uma folga de 20 dias para a 
atividade “construir o jardim” e mes-
mo assim terminá-lo juntamente com 
o término da pintura.

O exemplo é óbvio, mas são nas ob-
viedades que os CEO ś conseguem oti-
mizar custos. Se há folga no crono-
grama para “n” atividades, o CEO de-
ve entender quais são, já que quanto 

mais tarde ele fizer desembolsos mui-
to provavelmente melhorará a gestão 
financeira de seu projeto. 

Deixando os cronogramas de Gantt 
para os técnicos, recomendamos que 
os CEO ś façam seus cálculos macros 
em “papel de pão” e observem clara-
mente quais alavancas eles devem 
puxar e quais alavancas eles devem 
recolher para conduzir a gestão de 
um projeto ao ponto mínimo da cur-
va de custo sem prejudicar a qualida-
de acordada.

DICAS:
Antes de dar início a execução de 

qualquer projeto deve-se definir a ges-
tão de riscos & incertezas.

Identificados os possíveis riscos & 
incertezas, traça-se um plano para 
atacá-los, alguns serão negligencia-
dos, alguns devem ser monitorados, 
alguns devem ser administrados e al-
guns devem ser resolvidos.

Para as incertezas totalmente des-
conhecidas normalmente faz-se reser-
vas financeiras para as contingências. 
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PRISÕES EM FLAGRANTE

Segundo informações 
do CNJ, cada preso dá 
um gasto médio de R$ 
1,8 mil por mês para os 
estados brasileiros

Estado gasta valor médio de R$ 9,5 milhões por ano para manter presos da cidade no 
sistema penitenciário; Sumaré registrou 441 prisões em flagrante somente em 2022

Dados da SSP-SP (Se-
cretaria de Seguran-
ça Pública do Estado de 
São Paulo) apontam que 
em 2022, a força policial 
de Sumaré realizou 441 
prisões em flagrante. Is-
so quer dizer que o Es-
tado tem um custo mé-
dio de R$ 9,5 milhões pa-
ra a manutenção desses 
presos no sistema peni-
tenciário. O montante 
daria para construir 9 
UPAs (Unidade de Pron-
to Atendimento) do pa-
drão da que foi anuncia-
da ano passado para a re-
gião do Jardim Picerno.

Segundo informações 
do CNJ (Conselho Nacio-
nal de Justiça) cada pre-
so tem um gasto médio 
de R$ 1,8 mil por mês pa-
ra os estados brasileiros. 
Anualmente, cada presi-
diário consome R$ 21,6 
mil. Considerando os nú-
meros, na realidade de 
Sumaré, somente as pes-

soas presas em flagrante 
na cidade consomem va-
lor médio de R$ 9,5 mi-
lhões do Estado.

Esse montante, segun-
do os dados, poderia ser 
utilizado, hipoteticamen-
te, para construir nove 
UPAs nas mesmas con-
dições da unidade anun-
ciada em 2022 para o Jar-
dim Picerno, em Sumaré, 
de cerca de R$ 1 milhão.

Delegado da DIG (De-
legacia de Investigações 
Gerais) de Americana, 
que abrange operações 
policiais em Sumaré, Lú-
cio Petrocelli, explicou 
que a grande maioria das 
prisões se refere aos cri-
mes de tráfico de drogas 
e violência doméstica.

“A questão do tráfico 
de drogas é bem mais 
complexa, envolve uma 
questão interestadual, in-
terliga com outros países 
da América do Sul, Amé-
rica Central, é bem mais 
complicado. Já a vio-
lência doméstica é uma 
questão bem social, uma 

parte de polícia, mas de-
manda trabalho social, 
trabalho de conscienti-
zação dos próprios agres-
sores, teria que fazer um 
trabalho de conscienti-
zação nas escolas”, disse 

o delegado a respeito de 
uma possível redução das 
detenções.

Além disso, o número 
de prisões gerais efetua-
das na cidade é de 600 ca-
sos nos 12 meses do ano 

passado, conforme a SSP.

ESTADO
No ano de 2022, as po-

lícias paulistas efetua-
ram 153.932 prisões de 
adultos e apreensões de 

Delegado Lúcio Petrocelli: maior parte das prisões é de tráfico e violência doméstica

Custo com presos de Sumaré 
daria para construir 9 UPAs

DIVULGAÇÃO | DIG
Paulo Medina | SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

adolescentes infratores. 
Foram retiradas das ruas 
10.239 armas de fogo ile-
gais, além de 41.927 veí-
culos recuperados. Tam-
bém foram apreendidas 
242 toneladas de drogas.

“A atual gestão, as-
sim que assumiu, refor-
çou o compromisso em 
combater à criminali-
dade e iniciou os traba-
lhos para reduzir os ín-
dices criminais que es-
tão em alta. Por isso, no 
dia 11 de janeiro deste 
ano, foi lançada a Ope-
ração Impacto, que am-
pliou a ação ostensiva a 
fim de potencializar a 
percepção de segurança. 
As forças policiais utili-
zaram o reforço opera-
cional de forma direcio-
nada, com planejamento 
estratégico baseado no 
uso de inteligência poli-
cial e geoprocessamen-
to de dados. Ao todo, são 
mais de 17 mil homens e 
mulheres reforçando o 
policiamento”, afirma o 
governo do Estado.

FREEPIX



A zeladoria segue in-
tensificada em Hortolân-
dia com diversas ações 
acontecendo. Nos pri-
meiros 15 dias de mar-
ço, equipes de diversas 
secretarias da Prefeitu-
ra iniciam a implementa-
ção de um novo modelo, 
moderno e sustentável de 
cuidados ambientais no 
Jardim Amanda. O início 
é com a revitalização dos 
canteiros centrais de to-
das as avenidas do bair-
ro. O trabalho passa pela 
limpeza e a readequação 
dos dispositivos que, fu-
turamente, receberão a 
instalação de contêiners 
para o descarte regular 
do lixo doméstico produ-
zido no bairro.

A primeira etapa tam-
bém reunirá agentes do 
Setor de Fiscalização e 
das secretarias de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Servi-
ços Urbanos, além de De-
senvolvimento Econômi-
co, Trabalho, Turismo e 
Inovação que percorrerão 
residências e comércios a 
fim de orientar a popula-
ção sobre estas ações nos 
canteiros centrais, a lim-
peza das áreas urbanas, 
as placas de publicidade 
dos estabelecimentos co-
merciais espalhadas pe-

lo bairro, o incentivo por 
denúncias da população 
de crimes ambientais no 
aplicativo Agenda Verde 
e uma contextualização 
geral deste novo mode-
lo ambiental da zelado-
ria em Hortolândia.

“A primeira etapa com 
os agentes da adminis-
tração realizando as 
orientações necessárias 
nas casas e comércios do 
Jardim Amanda é um 
importante ‘pontapé’ ini-
cial para a implementa-
ção das nossas ações ini-
ciais e, também, das que 
ocorrerão no futuro. Hor-
tolândia segue se desen-
volvendo e para termos 

uma cidade limpa, agra-
dável e com um modelo 
sustentável e apropriado 
de coleta e destinação do 
lixo, a educação ambien-
tal é o primeiro passo de 
uma nova diretriz para o 
município”, explica o se-
cretário de Serviços Ur-
banos, Marcos Panício, 
o Mercadão.

A população pode fazer 
denúncias de problemas 
ambientais por meio do 
aplicativo Agenda Verde, 
que pode ser baixado nas 
plataformas Google Play 
ou App Store pelo celular 
da pessoa. A identidade 
do denunciante é manti-
da em sigilo.

Moradores do Jd. Amanda 
receberão orientações sobre 
novo modelo de zeladoria

Trabalho será realizado por agentes de diversos setores

URBANISMO
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HISTÓRIA VIVA

No dia 17 de maio serão realizadas honrarias para as pessoas com mais de 100 anos e que celebram mais 
de um século de vida morando na cidade; município pede ajuda da população para localizar os idosos

A Prefeitura de Horto-
lândia iniciou neste mês 
de fevereiro uma verda-
deira operação “pente-fi-
no” para localizar os seus 
moradores com 100 anos 
ou mais. A iniciativa é da 
Secretaria Municipal de 
Governo, por meio da Di-
retoria Municipal de Di-
reitos Humanos, Setor de 
Políticas Públicas para a 
Pessoa Idosa, que preten-
de realizar no dia 17 de 
maio, Dia Municipal do 
Centenário, uma home-
nagem para esses horto-
landenses que já têm um 
século de vida.

De acordo com infor-
mações da diretora de Di-
reitos Humanos, Marlene 
Batista, nesta edição de 
2023, a homenagem terá 
como tema “Envelhecer é 
a Arte do Saber Viver” e 
disse que o grande desa-
fio é encontrar os cente-
nários para que possam 
participar da atividade 
festiva. Para auxiliar nes-
ta localização, Marlene 
destacou a importância 
da comunidade hortolan-
dense para que esses ido-

sos sejam encontrados. 
“A Administração do pre-
feito José Nazareno Zezé 
Gomes tem a alegria de 
celebrar, mais uma vez, o 
Dia das Pessoas Centená-
rias de Hortolândia, que 
está marcado para o dia 

17 de maio e que faz par-
te das atividades oficiais 
dos 32 anos de emanci-
pação político-adminis-
trativa do município. Pa-
ra realizar essa homena-
gem, convidamos a todos 
os hortolandenses para 

nos ajudar a encontrar 
esses moradores centená-
rios que vivem em Horto-
lândia. A ajuda de todos 
será muito bem-vinda”, 
destacou Marlene.

Para contribuir na lo-
calização, as secretarias 

de Saúde, Inclusão e De-
senvolvimento Social e 
Fundo Social de Solida-
riedade estão buscan-
do possíveis centenários 
que estejam cadastrados 
em seus bancos de da-
dos. “Vamos buscar nos 

Hortolândia faz ‘pente-fino’ e busca 
centenários para fazer homenagens

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cidade iniciou ‘busca ativa’ por moradores com mais de um século de existência

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL cadastros públicos, vi-
sitaremos igrejas e tem-
plos religiosos, conversa-
remos com a comunida-
de, em busca dos nossos 
centenários. Queremos 
homenagear todos”, afir-
mou a diretora.

As informações so-
bre moradores cente-
nários devem ser enca-
minhadas diretamente 
ao Departamento de Di-
reitos Humanos, na rua 
João Blumer, 289, no Re-

manso Campineiro, pe-
lo WhatsApp (19)99979-
9388 ou pelo e-mail di-
reitoshumanos.smg@
hortolandia.sp.gov.br. 

“Os idosos são testemu-
nhas vivas da nossa histó-
ria e os centenários me-
recem uma homenagem 
especial, por tudo que vi-
veram e por colaborarem 
com o crescimento e de-
senvolvimento da nossa 
cidade, Estado e país”, fi-
nalizou Marlene.

Homenagem 
terá como tema 

“Envelhecer é 
a Arte do Saber 

Viver”
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com.br, 
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Entenda mais sobre a revisão do FGTS
Desde 2014, milhares de trabalha-

dores aguardam a decisão da jus-
tiça sobre a inconstitucionalidade 
da aplicação da TR como índice de 
correção monetária das contas do 
FGTS e a possível substituição por 
um método de cálculo que acom-
panhe a inflação de forma que o di-
nheiro aplicado no fundo, não per-
ca o seu real valor.

Os trabalhadores que tiveram al-
gum valor no FGTS desde 1999 po-
dem entrar com a ação, mesmo que 
já tenham sacado esses valores do 
fundo, mas é importante ressaltar 
que esse ajuizamento seja realiza-
do antes da votação agendada para 
o mês de abril.

A matéria entrou em discussão no 
ano de 2014, após o ajuizamento de 
uma Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI 5090) junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) tratando da 
correção aplicada aos depósitos do 
FGTS e pleiteando a substituição do 
indexador TR. 

São diversos os questionamentos 
para entender se vale a pena entrar 
na justiça para solicitar esta revisão.

Como o indexador atual atinge o 
trabalhador? Há chances reais de vi-
tória? Confira se realmente vale a pe-
na ir em busca desse direito.

Como o indexador atual afeta o 
trabalhador?

O Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) é um dos princi-
pais direitos garantidos aos traba-
lhadores e também um dos recursos 
mais utilizados em caso de emergên-
cias de saúde, desemprego ou para a 
conquista do sonho da casa própria. 

O valor a receber das correções vai 
depender do tempo de trabalhado e 
o salário.

Na lei, os valores depositados na 
conta vinculada dos trabalhadores 
são corrigidos monetariamente com 
base em parâmetros fixados e capi-
talização com juros de 3% ao ano. 
Além disso, determina que o índi-
ce que deve ser adotado para a cor-

reção dos depósitos vinculados ao 
FGTS é a Taxa Referencial (TR), que, 
sempre ficou abaixo de outras taxas 
e indicadores.

Neste cenário, desde 1999, a TR 
não reflete mais a correção monetá-
ria, tendo se distanciado completa-
mente dos índices oficiais de infla-
ção, causando prejuízos sem prece-
dentes aos contribuintes. A título de 
exemplo, desde o ano de 2017 que a 
TR se encontra praticamente zerada 
e, consequentemente, o FGTS rende 
anualmente apenas os já citados 3%.

O que pode mudar com a revi-
são do FGTS?

O direito de revisão está baseado 
na manutenção do poder de compra, 
ou seja, do patrimônio do cidadão e, 
portanto, qualquer período em que 
estes valores ficaram depositados 
com rendimentos inferiores à infla-
ção deve ser recalculado com um ín-
dice que corrige essa distorção.

O país, assim como o mundo todo, 
tem observado um período de infla-
ção em alta após a pandemia, o que 
amplifica os efeitos da desvaloriza-
ção do FGTS. O IPCA é um dos ín-
dices cogitados para a alteração do 
indexador.

Logo, ao entrar com um pedido de 
revisão do FGTS significa ter a opor-
tunidade de receber a correção de 
todos os valores do FGTS deposita-
dos desde 1999.

Vale a pena entrar com o pedi-
do de revisão?

É importante realizar o cálculo 
para ter uma ideia dos valores a re-
ceber, o processo de ingresso é sim-
plificado por serem em Juizados Es-
peciais Federais, bem como as chan-
ces de sucesso são favoráveis.

Ficou com alguma dúvida? Mande 
uma mensagem para a gente!

Estupros e furtos crescem na região 
de Campinas em 2022, aponta SSP

Abusos aumentaram 10% e furtos, 6,5%, segundo 
estatísticas; por outro lado, dados públicos mostram 
que os casos de homicídios, latrocínios e roubos em 
geral, de carga e de veículos caíram no ano passado

A região de Campi-
nas fechou 2022 com au-
mento de 10,2% nos ca-
sos de estupros, indo de 
923 para 1.017. O indica-
dor também subiu em de-
zembro, de 51 para 71 re-
gistros, alta de 39,2%, se-
gundo a SSP-SP (Secreta-
ria Estadual de Seguran-
ça Pública).

Os registros de furtos 
em geral cresceram 6,5% 
de janeiro a dezembro, 
passando de 37.093 para 
39.504. Em dezembro, a 
alta foi ainda maior, de 
13,6%, de 2.743 para 3.117 
ocorrências. 

Em contrapartida, os 
furtos de veículo recua-
ram 16,1% em 2022, pas-
sando de 7.464 para 6.263, 
e 12% em dezembro, com 
76 registros a menos, ou 
seja, 555 no total. 

Os roubos a banco, em 
2022, passaram de ze-
ro para dois registros. 
Situação semelhante 
aconteceu em dezem-

bro passado, que teve 
aumento de um caso e 
se encerrou com apenas 
uma ocorrência. 

HOMICÍDIOS, 
LATROCÍNIOS E ROUBOS
No ano passado, os ho-

micídios tiveram queda 
de 7,7%, baixa de 273 pa-
ra 252 casos. No entan-
to, em dezembro, ficaram 
estáveis em 29 casos.

Os roubos em geral ti-
veram redução de 16,5% 
em 12 meses, com queda 
de 11.994 para 10.018 de-
litos. Em dezembro, o nú-
mero de ocorrências caiu 
12,8%, de 869 para 758. 

Os roubos de veículo, 
por sua vez, caíram 8,8% 
nos 12 meses do ano pas-
sado. Foram 3.608 ante 
3.958 boletins. O mesmo 
não aconteceu em de-
zembro, que apresentou 
aumento de 7,9%, de 354 
para 382 ocorrências. 

Os roubos de cargas 
diminuíram 16,4%, no 
ano, e 29,5%, em dezem-
bro. Os totais oscilaram 
de 512 para 428, no acu-

mulado do ano, e de 61 
para 43, no mês. 

DADOS ESTATÍSTICOS
A análise dos dados 

criminais usa como re-
ferência o mês de dezem-
bro e os doze meses de 
2019, período pré-pan-
demia em que não hou-
ve restrição da circula-
ção das pessoas. “Nos úl-
timos dois anos, São Pau-
lo viveu um período de 
grande isolamento so-
cial, causado pela pande-
mia do coronavírus, que 
impactou diretamente a 
dinâmica criminal. Em 
2020, a média de pessoas 
que permaneciam em 
suas casas, medida pe-
lo Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT), foi de 
45%. Já em 2021, o núme-
ro ficou em 42%. O índi-
ce de isolamento social, 
amplamente divulgado 
nos dois anos, foi calcula-
do pelo IPT com base em 
informações sobre a mo-
vimentação de celulares, 
fornecidas pelas presta-
doras”, explicou a SSP-SP.

Roubos de veículo cairam 8,8% nos 12 meses do ano passado

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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A criação, a estrutura-
ção e as atribuições das 
secretarias municipais de 
Monte Mor serão defini-
das em lei ordinária. É o 
que estabelece o Projeto 
de Emenda à Lei Orgâni-
ca 2/2022, aprovado em 1º 
turno, durante sessão or-
dinária da Câmara, reali-
zada na quinta-feira (23). 
Para vigorar, o texto ain-
da depende de uma se-
gunda votação e da pos-
terior promulgação pela 
Mesa Diretora.

O projeto é de inicia-
tiva dos vereadores Ale-
xandre Pinheiro (PTB), 
Altran (MDB), que é pre-
sidente da Casa, Andrea 

Garcia (PTB), Professor 
Adriel (PT) e Wal da Far-
mácia (UNIÃO). O texto, 
aprovado por unanimi-
dade, altera artigo da Lei 
Orgânica que estabelece 
que “lei complementar 
disporá sobre a criação, 
estruturação e atribuição 
das secretarias”.

Os autores destacam 
que o texto atual está in-
correto, pois o conceito 
de lei complementar diz 
respeito às normas que 
complementam a Cons-
tituição. “A lei comple-
mentar não pode cuidar 
de matérias de lei ordiná-
ria, da mesma forma que 
a lei ordinária não pode 
tratar de matéria de lei 
complementar ou de ma-
téria reservada a qual-

quer outra espécie nor-
mativa”, dizem, na justi-
ficativa, destacando que 
tal fato poderia gerar in-
constitucionalidade. 

Os parlamentares ain-
da afirmam que, confor-
me a Constituição, “leis 
complementares serão 
aprovadas por maioria 
absoluta, distinguindo o 
quórum necessários do 
ponto de vista formal”. 
Citam advogados e ain-
da sustentam que a pró-
pria Lei Orgânica define 
quais matérias devem ser 
elaboradas por lei com-
plementar, não contem-
plando, nesse rol, a cria-
ção de secretarias muni-
cipais e a sua respectiva 
organização, estrutura-
ção e funcionamento. 

Proposta modifica critério 
para criação de secretarias 
municipais em Monte Mor

Secretarias municipais passarão a ser criadas por lei ordinária
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O vereador Sílvio Natal, 
o Cabo Natal, anunciou a 
conquista de R$ 100 mil 
em emenda impositiva ao 
orçamento do Governo do 
Estado de São Paulo pa-
ra investimento na área 
de Segurança Pública em 
Nova Odessa. Os recur-
sos foram intermediados 
pelo deputado estadual 
Dimas Mecca Sampaio, 
o Major Mecca.

“Conquistamos esse 
recurso e vamos indicar 
que o prefeito aplique em 
políticas públicas volta-
das à segurança pública, 
principalmente em re-
lação ao patrulhamento 
com motocicletas. Essa, 
aliás, foi uma promessa 
de campanha do prefei-
to e, com esse recurso, 
ele poderá viabilizar esse 
serviço”, explicou Natal.

De acordo com o verea-
dor, a proposta já foi ca-
dastrada junto aos siste-

mas do Governo do Esta-
do. Após a liberação dos 
recursos, a Prefeitura de-
verá realizar a licitação 
para adquirir três moto-
cicletas que deverão ser 
destinadas à Guarda Ci-
vil Municipal para o pa-
trulhamento das vias do 
município.

“Faz parte do trabalho 
do vereador essa busca 
por recursos que chegam 
para incentivar a implan-
tação de novas políticas 
públicas”, afirmou Natal.

Vereador anuncia R$ 100 mil para a 
segurança pública de Nova Odessa

RECURSOS
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LEGISLATIVO

Câmara aprova PL que libera R$ 1,4 mi 
para auxílio nutricional em Monte Mor
Projeto foi votado em regime de urgência e é voltado aos servidores públicos inativos e pensionistas que 
estão ligados ao Instituto de Previdência Municipal; benefício é de R$ 700 e para quem ganha até R$ 3 mil

Em regime de urgência, 
os vereadores de Monte 
Mor aprovaram na quin-
ta-feira (23) a liberação 
de R$ 1,4 milhão no orça-
mento do município pa-
ra o pagamento de auxí-
lio nutricional aos servi-
dores públicos inativos e 
pensionistas vinculados 
ao Ipremor (Instituto de 
Previdência Municipal). O 
benefício, no valor de R$ 
700 mensais, deverá ser 
pago para quem recebe 
até R$ 3 mil mensais, con-
forme a Lei 3024/2022.

O PL (Projeto de Lei) 
21/2023, de autoria da Pre-
feitura, foi aprovado por 
unanimidade pela Câma-
ra, durante sessão ordiná-
ria. A previsão do auxílio 
nutricional, direcionado à 
“aquisição de gêneros ali-
mentícios, medicamen-
tos e artigos de primeira 
necessidade”, conforme 
a lei, havia sido aprovada 
em dezembro, pela Casa.

A votação do PL, que li-
bera o uso da verba a par-

tir de anulação parcial de 
outra ficha orçamentária, 
foi viabilizada a partir de 
requerimento de urgência 
especial assinado por oito 
vereadores, já que a propo-
situra foi recebida na Ca-
sa recentemente. O proje-
to contou com relatoria es-
pecial do vereador Bruno 
Leite (UNIÃO), que opinou 
pela sua regularidade. 

Na leitura do relatório, 
Bruno frisou que, após a 
análise, não foi constata-
da nenhuma afronta à le-
gislação, e que o PL estava 
“em conformidade”.

Ele ponderou que a 
anulação parcial se da-
va em ficha da Secretaria 
Municipal de Administra-
ção, Trânsito e Mobilida-
de Urbana, para suprir as 
demandas de pagamen-
to do auxílio nutricional.

Na sequência, o par-
lamentar também para-
benizou os inativos e la-
mentou a demora no pa-
gamento do benefício - o 
PL foi aprovado em 19 de 
dezembro de 2022. “Nós 
estamos aqui, no dia 23 
de fevereiro, e até ago-

ra nada. Então, quer di-
zer: aprovamos um pro-
jeto, não fizeram a lici-
tação do próprio cartão 
[...]”, criticou.

Bruno destacou a atua-
ção dos vereadores para 
votar a urgência especial, 
além do empenho do sin-
dicato em prol dos inati-
vos, inclusive com a apre-
sentação de alternativas à 
prefeitura após a suspen-
são do pagamento do va-
le-alimentação pela Jus-

tiça. “Me orgulho muito 
disso, de ter sido um dos 
vereadores que lutou mui-
to para que isso virasse 
realidade”, disse.

OBJETIVO
“O objetivo do presen-

te projeto de lei é o de su-
prir as despesas referen-
tes ao auxílio nutricional, 
conforme lei de n° 3024 
de 19 dezembro de 2022”, 
afirma o prefeito Edival-
do Brischi (PTB), na justi-

ficativa do PL, protocola-
do na Câmara no último 
dia 16. A expectativa é de 
que a aprovação garanta o 
pagamento tão requisita-
do pela categoria.

Conforme a lei aprova-
da pela Câmara, o auxí-
lio nutricional “será cus-
teado exclusivamente pe-
la administração pública 
municipal direta”, que re-
passará os valores ao Ipre-
mor para pagamento aos 
beneficiários. A medida é 

uma alternativa à suspen-
são do vale-alimentação 
dos inativos do Ipremor, 
que ocorreu após deter-
minação da Justiça. 

Na sessão de quinta, 
servidores inativos do 
município foram ao Ple-
nário e aplaudiram a vo-
tação. Além disso, repre-
sentantes do Sindsmor 
(Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais 
de Monte Mor) participa-
ram do ato.

Sessão conduzida pelo presidente Altran (MDB) aprovou projeto dos servidores 
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O Fundo Social de Soli-
dariedade entregou nes-
ta sexta-feira (24), na Ca-
sa da Criança Feliz, mais 
54 kits maternidade, 
por meio do Programa 
Cuidar, para as gestan-
tes atendidas pelo CRAS 
(Centro de Referência em 
Assistência Social) do 
Jardim Primavera. Nes-
te ano, até agora, 120 kits 
foram destinados às ges-
tantes do município.

A presidente do Fun-
do Social de Solidarieda-
de, Maria dos Anjos, des-
tacou a importância do 
programa para a gestan-
te hortolandense e para 
o bebê. O Programa Cui-
dar é multidisciplinar e 

conta com a participa-
ção de servidores muni-
cipais ligados ao Fundo 
Social de Solidariedade 
e das Secretarias Munici-
pais de Inclusão e Desen-
volvimento Social, Saúde, 
Educação e Desenvolvi-
mento Econômico.

“Cada secretaria tem 
um objetivo em especí-
fico, mas todos os traba-
lhos visam o bem-estar da 
mamãe e do bebê”, desta-
cou Maria dos Anjos.

A partir da identifica-
ção da gestante, a Secre-
taria Municipal de Saú-
de passa a ser respon-
sável pelo acompanha-
mento pré-natal e odon-
tológico ao longo da ges-
tação. A Saúde também 
realiza orientações, pre-
conizando o parto hu-

manizado como sendo 
a melhor alternativa pa-
ra a mãe e para o bebê. 
Já a Secretária de Inclu-
são, faz a identificação 
das gestantes que se en-
contram em situação de 
vulnerabilidade social e 
encaminhamento para 
programas e benefícios. 
A Secretária de Educação 
tem o papel de garantir 
vaga para o bebê na cre-
che, além de viabilizar a 
continuidade na forma-
ção educacional da ges-
tante. Por fim, a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico é respon-
sável pelo acompanha-
mento das futuras mães 
que, por ventura, estejam 
desempregadas, para en-
caminhamento futuro ao 
mercado de trabalho.

Fundo Social entrega 54 kits 
maternidade em Hortolândia

GESTANTES



Hortolândia se desta-
ca entre as cidades da re-
gião que, além de man-
ter as contas em dia, con-
segue realizar investi-
mentos mesmo no cená-
rio pós-pandemia. Uma 
das apostas do município, 
que vem dando resultado, 
são as operações de cré-
dito (financiamento) pa-
ra realização de obras de 
infraestrutura. Um exem-
plo é a contratação do em-
préstimo internacional no 
valor de US$ 42 milhões, 
disponibilizados pelo 
Banco CAF, em 2017, du-
rante a gestão do ex-pre-
feito Angelo Perugini, re-
curso utilizado pela Pre-
feitura em boa parte das 
obras em andamento.

A Secretaria de Finan-
ças informa que o go-
verno municipal tam-
bém consegue fortale-
cer o montante destina-
do a investimentos por 
meio de receita própria, 
além de transferências de 
aportes financeiros dos 
governos federal e esta-
dual, destinados, prin-

público em todas as esfe-
ras (municipal, estadual 
e federal).

“Um dos instrumen-
tos que avalia a situação 
financeira dos municí-
pios é o CAPAG (Capaci-
dade de Pagamento), da 
STN. Nele são avaliados 
diversos indicadores fi-
nanceiros e orçamentá-
rios e Hortolândia tem se 
destacado com uma nota 
B que atesta a ótima con-
dição das finanças mu-
nicipais”, assinala a se-
cretária.

Essa condição, com-
pleta Maria Luisa, possi-
bilita ao município bus-
car recursos junto a ins-
tituições internas e ex-
ternas para financiar in-
vestimentos em infraes-
trutura, em condições 
favoráveis quanto à ta-
xa de juros.

“Certamente esses re-
cursos são liberados, 
também, pela qualidade 
dos projetos que a Pre-
feitura tem apresenta-
do. A maioria deles visa 
a ampliação e melhoria 
da infraestrutura urba-
na nas áreas de mobilida-
de, transporte, meio am-
biente, lazer e drenagem”, 
enumera a secretária.

Para Maria Luisa, além 
de melhorar a qualida-
de de vida dos morado-
res, esses investimentos 
atraem novos empreen-
dimentos nos setores de 
indústria, comércio e 
imobiliário, que geram 
mais empregos e recei-
tas para o município.

De acordo com a Pre-
feitura, entre as priorida-
des de investimento es-
tá a conclusão de várias 
obras do Programa de In-
fraestrutura Urbana e De-
senvolvimento Sustentá-
vel, financiado pelo Ban-
co CAF, que prevê a cons-
trução de pontes, abertu-
ra de novas ruas, implan-
tação de parques ambien-
tais, dentre outras ações.

Também entram nesse 
pacote de importância a 
construção do novo Pa-
ço Municipal, cujas obras 
estão em andamento na 
região do Jardim Novo 
Ângulo, além de diver-
sas obras de pavimenta-
ção e recapeamento as-
fáltico, reformas de uni-
dades esportivas, recupe-
ração da nascente locali-
zada no Parque Peron e a 
finalização da reforma do 
Hospital e Maternidade 
Mário Covas.     | Beth Soares

Empréstimo internacional garante mais 
dinheiro para Hortolândia investir em obras

DINHEIRO PÚBLICO

Paulínia e Hortolândia são as cidades que apresentam melhores condições financeiras e capacidade 
de investimentos, com previsão de arrecadar R$ 2,3 bilhões e R$ 1,4 bilhão, respectivamente, em 2023

Juntos, os municípios 
da região (Sumaré, No-
va Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia) es-
peram arrecadar mais de 
R$ 5,7 bilhões neste ano. 
Paulínia e Hortolândia 
são as cidades com maior 
previsão de receita, onde 
a estimativa de arrecada-
ção é de R$ 2,3 bilhões e 
R$ 1,4 bilhão, respectiva-
mente. Em seguida, vem 
Sumaré (R$ 1,2 bilhão); 
Monte Mor (R$ 370 mi-
lhões) e Nova Odessa (R$ 
327 milhões). Os dados 
constam nas LOAs (Leis 
Orçamentárias Anuais) 
em vigor desde 1º de ja-
neiro. Os recursos finan-
ceiros dos municípios são 
obtidos por meio da ar-
recadação de impostos e 
taxas, verbas estaduais e 
federais e, também, por 
meio de operações de cré-
dito (financiamentos). 

A área de Educação é 
onde as Prefeituras inje-
tam mais recursos. Neste 
ano, o orçamento de Pau-
línia destina cerca de R$ 
539 milhões para manter 
o setor; Sumaré R$ 339,9 
milhões; Hortolândia R$ 
361 milhões, Monte Mor 
R$ 121,1 milhões e Nova 
Odessa R$ 102,7 milhões. 
Em segundo lugar está o 
setor de Saúde: Paulínia 
R$ 502 milhões; Horto-
lândia R$ 325,9 milhões; 
Sumaré R$ 256,1 milhões; 
Nova Odessa R$ 93,2 mi-
lhões e Monte Mor R$ 
64,5 milhões.

Monte Mor e No-
va Odessa são os muni-
cípios que menos des-
tinam recursos para a 

área de Habitação em 
seus orçamentos, com 
R$ 177 mil e R$ 198 mil, 
respectivamente, segui-
dos de Sumaré (R$ 814,5 
mil). Quando o assunto é 
moradia, a Prefeitura de 
Hortolândia é a que mais 
destina dinheiro para o 
setor (R$ 7 milhões). Em 
segundo lugar está Paulí-
nia (R$ 4,8 milhões).

No setor de Urbanis-
mo, Hortolândia é a ci-
dade que mais empenha 
verba: R$ 242,4 milhões. 
Em seguida estão Pau-
línia (R$ 213,9 milhões); 

Sumaré (R$ 64,2 mi-
lhões), Nova Odessa (R$ 
42 milhões) e Monte Mor 
(R$ 21,7 milhões).

A área com menos re-
ceita disponível no orça-
mento de Sumaré, nes-
te ano, é a de Agricultu-
ra (R$ 16,5 mil). Em Paulí-
nia e Hortolândia, o setor 
de Direitos da Cidadania 
é o que tem menos recur-
sos, com R$ 64 mil e R$ 
473 mil, respectivamente. 

POTENCIAL DE INVESTIMENTO
Paulínia e Hortolân-

dia são os municípios que 

Municípios da região esperam receita
superior a R$ 5,7 bilhões neste ano

ARQUIVO
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MUNICÍPIO	 RECEITA ESTIMADA

Paulínia	 R$ 2.347.618.000,00

Hortolândia	 R$ 1.455. 300.000,00

Sumaré	 R$ 1.219.989.000,00

Monte Mor	 R$ 370.600.000,00

Nova Odessa	 R$ 327.105.491,14

Total:	 R$ 5.720.612.491,14

Fonte: Lei Orçamentária Anual das Prefeituras

PREVISÃO DE ARRECADAÇÃO 2023

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

cipalmente, para proje-
tos nas áreas da Saúde, 
Educação, Inclusão So-
cial, Habitação, Seguran-
ça, Meio Ambiente, Cul-
tura e Esportes.

De acordo com a secre-
tária de Finanças da Pre-
feitura de Hortolândia, 

Maria Luisa Denadai, a 
“ficha financeira limpa” 
credencia a administra-
ção a obter empréstimos 
para ampliar a receita. A 
secretária explica que as 
operações de crédito só 
podem ocorrer se o mu-
nicípio passar pelos cri-

vos do TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo) e da STN (Secre-
taria do Tesouro Nacio-
nal), norteados pela Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal, que estabelece os pa-
râmetros a serem segui-
dos em relação ao gasto 

apresentam maior capa-
cidade de investimentos, 
com margens de R$ 209,8 
milhões e R$ 151, 4 mi-
lhões, respectivamente. 
Monte Mor é a única ci-
dade da área de cobertu-
ra do Tribuna Liberal 
sem “sobras” do orça-
mento para investimen-
tos. Em Sumaré, a mar-
gem para investir é de 
R$ 95,1 milhões e Nova 
Odessa R$ 49,7 milhões.

De acordo com a se-
cretária de Finanças de 
Hortolândia, Maria Lui-
sa Denadai, planejamen-
to estratégico, disciplina 
e “as contas em dia” ex-
plicam o aumento da ca-
pacidade de investimen-
to do município frente ao 
total do orçamento, nos 
últimos anos, “compara-
do a cidades da RMC (Re-
gião Metropolitana de 
Campinas) e até do país”. 
Em 2022, exemplifica, a 
despesa empenhada com 
investimentos foi de R$ 
171,7 milhões, o equiva-
lente a 13,15% da despesa 
total. Para 2023, o inves-
timento equivale a 12% 
da peça orçamentária, 
que representa R$ 151,4 
milhões. 

“Estamos conseguindo 
superar os desafios colo-
cados pela crise econô-
mica e pela crise sanitá-
ria provocadas pela pan-
demia graças a uma gi-
gantesca disciplina com 
as despesas e um enorme 
compromisso com os in-
vestimentos que têm tor-
nado Hortolândia uma 
das melhores cidades 
brasileiras para trabalhar 
e viver”, observa a secre-
tária por meio da asses-
soria de imprensa.

Cidade rica: Paulínia tem 
a previsão de receita mais 
robusta da região e melhor 
potencial de investimento

Superviário: pacote de obras 
viárias é possível graças ao 
financiamento internacional 
contratado pela Prefeitura 
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A Secretaria de Educa-
ção de Nova Odessa rea-
lizou nos dias 22 e 23 o 
planejamento pedagógi-
co de 2023. O encontro 
ocorreu simultaneamen-
te em duas unidades es-
colares e foi direcionado 
aos cerca de 650 profissio-
nais da rede municipal.

Na EMEFEI (Esco-
la Municipal de Edu-
cação Infantil e Ensino 
Fundamental) Professo-
ra Alvina Maria Adam-
son, no Jardim São Jor-
ge, as equipes das unida-
des de Educação Infantil 
acompanharam a pales-
tra “Planejamento Peda-
gógico na Educação In-
fantil”, com Hilma Kelly.

Já os professores poli-
valentes, professores es-
pecialistas, professores 
de Atendimento Educa-
cional Especializado, psi-
copedagogos, coordena-
dores pedagógicos, dire-
tores, vice-diretores e es-
tagiários se reuniram na 
EMEF Professora Salime 
Abdo, no Jardim Alvora-
da, para uma reestrutura-

ção das orientações curri-
culares municipais.

O secretário de Edu-
cação José Jorge Teixei-
ra, que esteve em am-
bos os eventos, se refe-
riu às equipes como “as 
lideranças, os exemplos 
que vão fazer a diferença 
na vida das crianças”. “A 
Educação é uma das pro-
fissões com maior credi-
bilidade, por isso vocês 
(professores) são deter-
minantes, pois estão li-
dando com a preciosida-
de maior da família, que 
são os filhos deles. Que 
este ano seja bem produ-
tivo”, disse o educador.

O planejamento é uma 
atividade obrigatória pre-
vista no calendário esco-
lar tendo como norte a 
preparação docente para 
o ano letivo, assim como 
a definição da diretriz pe-
dagógica que a ser desen-
volvida com os estudan-
tes durante o ano escolar.

“Os dias de planeja-
mento foram de funda-
mental importância para 
que se atinja êxito no pro-
cesso de ensino e aprendi-
zagem dos nossos alunos. 
Nosso objetivo realmente 

foi dar uma pausa das ati-
vidades diárias do dia a 
dia do professor, para que 
pudesse fazer trocas refle-
xivas com toda equipe es-
colar sobre ações de aná-
lise, reflexão e ação de to-
do trabalho realizado na 
escola durante todo ano”, 
explicou a diretora de En-
sino Fundamental, Deni-
le Tupynambá Marin.

“Nestes dois dias de 
planejamento, os profes-
sores do Ensino Funda-
mental da rede tiveram 
a oportunidade de discu-
tir e reorganizar coleti-
vamente as orientações 
curriculares municipais 
do 1º ao 5º ano, das Esco-
las de Tempo Integral, de 
Arte, de Educação Física 
e dos Projetos Municipais 
(Musicalidade, Fanfarra e 
Caratê). Iniciamos tam-
bém às discussões sobre 
a BNCC (Complementa-
ção da Base Nacional Co-
mum Curricular) – Com-
putação, bem como a in-
serção desta normativa 
ao documento oficial da 
rede municipal”, comen-
tou a coordenadora peda-
gógica do Ensino Funda-
mental, Renata Ortiz.

NO conclui planejamento pedagógico 
com 650 docentes e profissionais 

Servidores se reuniram na EMEFEI Professora Alvina Maria Adamson

ANO LETIVO

Guilherme & Benuto anunciam a 
gravação do quarto DVD da carreira

Uma das melhores duplas da atuali-
dade da música sertaneja, Guilherme & 
Benuto anunciaram, na última semana, 
a gravação do quarto DVD da carreira. 
O projeto, intitulado “Deu Rolo De No-
vo”, será gravado no dia 14 de março, a 
partir das 20h, na Red Eventos, em Ja-
guariúna, cidade do interior do Estado 
de São Paulo. Entre as participações já 
confirmadas estão Maiara & Maraisa, 
Wesley Safadão e Simone Mendes.

Com o início das vendas dos ingres-
sos para a gravação, na última quarta-
-feira (22), a dupla, assim como toda a 
produção do evento, mostrou sensibi-
lidade e empatia com os milhares de 
habitante da cidade de São Sebastião, 
e em especial todo o Litoral Norte do 
Estado de São Paulo, que enfrenta uma 
catástrofe sem precedentes, em razão 
das fortes chuvas, que desabrigaram 
centenas de famílias. Toda a venda nas 
primeiras 48 horas dos ingressos do se-
tor Front Stage foi destinada ao Fundo 
Social de São Sebastião, que ficará res-
ponsável pela destinação das doações.

GUILHERME & BENUTO 
Gui e Nuto nasceram em Campinas, 

interior do Estado de São Paulo, e des-
cobriram a música ainda 
crianças. Gui começou 
a tocar sanfona aos no-
ve anos. Nuto, que é for-
mado em música eru-
dita e já fez parte de 
cinco orquestras 
sinfônicas, desco-
briu a paixão pe-
lo violino aos 11 
anos. Incenti-
vados pelo pai, 
Gui e Nuto co-
meçaram a tocar 

chorinho, forró, samba e música ins-
trumental em botecos e bares.

Durante uma década de Villa Bagga-
ge, os irmãos participaram diretamen-
te de todos os projetos gravados pelo 
trio, como o CD Abelha Sem Mel, o cli-
pe da música “Abrindo o coração”, o 
DVD “Do Nosso Jeito” – totalmente au-
toral – além do clipe da última música 
de trabalho, “Pijama de ursinho”. Vale 
destacar também as faixas de sucesso: 
“Localização” que contou com a partici-
pação de Maiara & Maraisa, “Chorando 
na calçada”, e “Abelha sem mel”, com 
a participação de Henrique & Juliano.

Como renomados compositores do 
meio sertanejo, eles escreveram suces-
sos que foram interpretados por gran-
des artistas: “Pergunta boba” (Jorge & 
Mateus), “Mel e limão” e “Arco íris pre-
to e branco” (Jads & Jadson), “Com vo-
cê” (Felipe Araújo), “Musa da praia” (Lu-
cas Lucco), “Foi no bar perdeu o lugar” 
(Thaeme & Thiago), “Avisei na porta-
ria”, “Joga água na língua” e “Pensa 
bem” (Israel & Rodolffo), “Muito pra-
zer e procura-se” (João Neto & Frede-
rico), “Orgulho trouxa” e “Até Deus dú-
vida” (Guilherme & Santiago), “Mel e 

limão” (Loubet), “Varanda por ja-
nela” (Kleo Dibah) e “Traição 

à queima roupa” (Cristiano 
Araújo), entre outras.

“Flor que se cheira”, “3 
batidas”, “Sigilo”, “Haja 

colírio” que contou com 
a participação de Hugo 
& Guilherme, são ape-
nas algumas das mú-

sicas que tornaram Gui-
lherme & Benuto como 

uma das melhores 
duplas da músi-
ca sertaneja.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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APÓS ELEIÇÕES

Ministro afirmou que eleições 
ficaram para trás e que prioridade 
será atender projetos de consórcios, 
especialmente na área ambiental

Em Nova Odessa, o 
ministro-chefe da Secre-
taria de Relações Institu-
cionais do governo Lula, 
Alexandre Padilha, afir-
mou na sexta-feira (24), 
que a relação do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva com a cidade e 
a região será de “parceria 
permanente”, disse que 
“as eleições já passaram” 
e destacou que o gover-
no federal priorizará pro-
jetos de consórcios, co-
mo os voltados aos resí-
duos sólidos. As declara-
ções foram dadas duran-
te a inauguração da ETA 
2 (Estação de Tratamen-
to de Água) Santo Ânge-
lo, na região da Represa 
do Salto Grande, em No-
va Odessa. 

“A relação será de par-
ceria permanente, (pa-
ra) o presidente Lula, as 

eleições já acabaram, 
passadas as eleições todo 
mundo tem que reconhe-
cer o resultado das elei-
ções, vai ter a parceria 
permanente”, disse ao 
ser perguntado pelo Tri-
buna Liberal. A decla-
ração se justifica porque 
nas cidades da região, o 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e o atual gover-
nador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republi-
canos), venceram Lula e 
o então candidato ao Pa-
lácio dos Bandeirantes, 
Fernando Haddad (PT), 
em todos os municípios 
da região. 

“Esse sonho que esta-
mos realizando aqui, o 
tratamento da água co-
meçou lá no primeiro go-
verno do presidente Lu-
la quando eu era minis-
tro das Relações Institu-
cionais, a relação com to-
dos os municípios da re-
gião metropolitana, atra-

vés do PAC (Programa 
de Aceleração do Cres-
cimento), que fez o trata-
mento de esgoto, depois 
tratamento de água, e es-
sa parceria permanente, 
não só com Nova Odessa, 
mas com todos os muni-
cípios da região metro-
politana”, completou. 

Padilha frisou que o 
governo dará atenção 
aos projetos elabora-
dos por consórcios por-

que eles representam “a 
união dos municípios” 
para resolver problemas 
em comum. 

“Inclusive, nós quere-
mos priorizar os projetos 
dos consórcios, que eles 
significam união dos 
municípios para resolver 
problemas comuns, es-
sa Região Metropolitana 
de Campinas é uma re-
gião extremamente ati-
va, dinâmica do ponto 

de vista econômico, pes-
soas moram em uma ci-
dade e trabalham na ou-
tra, os problemas são co-
muns (...) tudo que for 
projeto de consórcio va-
mos priorizar, consór-
cio para resíduos sóli-
dos, consórcio para tra-
tamento, saneamento, 
esgoto, água, preserva-
ção da bacia na região 
metropolitana, mobili-
dade urbana”, falou.

CONSIMARES
No fim de janeiro, o 

presidente do Consima-
res (Consórcio Intermu-
nicipal de Manejo de Re-
síduos Sólidos da Região 
Metropolitana de Cam-
pinas), Maurício Baro-
ni, esteve em Brasília, 
em busca de apoio para 
a implantação dos proje-
tos prioritários do Con-
sórcio neste biênio. Den-
tre as prioridades estão a 
ampliação da coleta sele-
tiva, por meio do incenti-
vo à formação de coope-
rativas de catadores, e a 
implantação da Central 
de Tratamento de Resí-
duos como alternativa 
aos aterros sanitários. 

Baroni, inclusive, con-
vidou o ministro do presi-
dente Lula durante a visi-
ta a Nova Odessa para co-
nhecer os projetos de re-
ciclagem de resíduos em 
realização pelo consórcio 
regional, que é formado 
por sete municípios: Ca-
pivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Monte Mor, No-
va Odessa, Santa Bárba-
ra d Óeste e Sumaré, on-
de moram cerca de 1 mi-
lhão de pessoas.

Ministro Alexandre Padilha esteve em Nova Odessa e falou da relação com a região 

Padilha diz que relação com N. Odessa 
e região será de ‘parceria permanente’
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O tema da arboriza-
ção urbana tem ganha-
do mais destaque nos 
últimos meses, princi-
palmente na região. Em 
consequência das for-
tes chuvas, as cidades 
da RMC (Região Metro-
politana de Campinas) 
têm registrado eleva-
dos números de quedas 
de árvores, que resulta-
ram inclusive em fata-
lidades. Neste cenário, 
a AEAS (Associação dos 
Engenheiro e Arquite-
tos de Sumaré), promo-
veu no dia 15 de feverei-
ro, no auditório do Paço 
Municipal de Nova Odes-
sa, a palestra “Papel da 
Engenharia na Arbori-
zação Urbana”. O even-
to contou com o apoio do 
Crea–SP (Conselho Re-
gional de Engenharia e 
Agronomia do Estado de 
São Paulo), da Associa-
ção dos Engenheiros, Ar-
quitetos e Agrônomos de 
Nova Odessa, além das 
Prefeituras de Sumaré e 
Nova Odessa. 

A palestrante foi a en-
genheira agrônoma Ana 
Meire Coelho Figueire-
do, que é formada pela 
Esalq e é coordenadora 
do Comitê Multidiscipli-
nar de Arborização Ur-
bana, do Crea.

Na palestra, foram le-
vantadas hipóteses sobre 
os motivos do aumento 
de quedas de árvores na 

região, além de abordar 
assuntos como a habili-
tação dos profissionais 
envolvidos e as dificul-
dades que esses profis-
sionais têm encontrado 
em seus trabalhos.

O engenheiro agrôno-
mo Habib Jorge Goraieb, 
que é técnico na Secre-
taria de Sustentabilida-
de de Sumaré, e a enge-
nheira ambiental Aryha-
ne Massita, secretária de 
Meio Ambiente de Nova 
Odessa, também apre-
sentaram os desafios e as 
dificuldades em relação à 
arborização urbana. 

O evento foi promo-
vido de forma híbrida, 
o que possibilitou que 
espectadores de várias 
localidades do país pu-
dessem participar. Fo-
ram contabilizados par-
ticipantes de 10 esta-
dos: Rio Grande do Nor-
te, Minas Gerais, Cea-
rá, Mato Grosso, Goiás, 
Rio de Janeiro, Pará, Ro-
raima, Amapá, além de 
participantes do estado 
de São Paulo. 

“As f lorestas urba-
nas desempenham um 
papel muito importan-
te para a dinâmica da 
cidade, assim, eventos 
como esse são extrema-
mente importantes para 
a atualização dos profis-
sionais das engenharias 
e para a conscientização 
da população interessa-
da pelo tema”, disse Jo-
sé Antonio Picelli, pre-
sidente da AEAS.

Associação dos Engenheiros e 
Arquitetos de Sumaré realiza 
palestra sobre arborização

Engenheiros e arquitetos debateram desafios da arborização urbana em meio às chuvas

DESAFIOS

è LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Grupo de cirurgiões 
da região adequa 
estrutura para 
atender em mutirõesCIDADESDOMINGO

26 DE FEVEREIRO DE 2023

09 

Tribuna Liberal

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

DIVULGAÇÃO

Estagiários de enfermagem reforçam 
o atendimento na saúde em Sumaré
Mais de 60 alunos iniciam trabalho nas Unidades Básicas de Saúde do município e relatam as primeiras 
experiências do início do estágio na rede municipal; parceria com a Prefeitura viabilizou o novo projeto

O atendimento aos pa-
cientes da rede munici-
pal de saúde de Sumaré 
ganhou reforço. Sessen-
ta e três alunos do curso 
de Enfermagem da rede 
Grau Técnico iniciaram, 
neste mês, o estágio nas 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) do município.

Com a parceria entre a 
escola e a Prefeitura, os 
alunos têm a oportuni-
dade de aplicar na prá-
tica o conhecimento ad-
quirido na sala de aula ao 
mesmo tempo em que re-
forçam o atendimento às 
pessoas que dependem 
da rede municipal.

A estudante Michele 
Oliveira, de 29 anos, está 
entre os estudantes que 
iniciaram o estágio nes-
te mês. “Está sendo uma 
experiência muito grati-
ficante. O estágio é vital 
para sabermos se o curso 
escolhido é o que a gen-
te realmente buscava”, 
diz. Michele tem gradua-
ção em Administração, 
atuava na área de Logís-
tica, mas sempre gostou 
da área de Enfermagem. 

A vontade de mudar de 
carreira ficou mais forte 
depois que o filho adoe-
ceu e precisou ficar inter-
nado na UTI. “Ao acom-
panhar de perto o traba-
lho dos enfermeiros, me 
apaixonei ainda mais pe-
la profissão e decidi fazer 
o curso técnico de Enfer-
magem”, comenta.

Para a estudante Clau-
dia Fernanda de Lima Sil-
va, de 37 anos, o início do 
estágio também repre-
senta a volta ao merca-
do de trabalho. Ela esta-
va desempregada e a fa-
cilidade que o ensino téc-
nico oferece de conseguir 
uma vaga pesou na esco-
lha do curso.

Já a estudante Daniela 
Martins, de 16 anos, con-
ta que está realizando um 
sonho de infância. “Sem-
pre sonhei em trabalhar 
na área de Enfermagem 
e a experiência do está-
gio está sendo importan-
te para eu conhecer ain-
da mais os detalhes des-
ta profissão”, afirma.

Michele, Claudia e Da-
niela integram a primei-
ra turma de estagiários 
da unidade da rede Grau 
Técnico de Sumaré. A es-

cola foi inaugurada em 
março do ano passado 
e o curso técnico de En-
fermagem é um dos mais 
procurados, segundo a 
instituição.

Claudia Cândido Gon-
çalves, responsável téc-
nica, observa que o iní-
cio do estágio é um dos 
momentos mais impor-
tantes do curso de Enfer-
magem. Por conta disso, 
a escola reúne estudan-
tes e familiares em uma 
cerimônia especial para 
marcar a entrega do ja-
leco aos alunos. 

Maior rede de ensi-
no técnico particular do 
país, o Grau Técnico é 
o carro-chefe do grupo 
Grau Educacional e ofere-
ce mais de 30 cursos nas 
áreas de saúde, tecnolo-
gia, indústria, gestão e ne-
gócios. A duração dos cur-
sos varia de 18 a 24 me-
ses, com aulas três vezes 
na semana. Atualmente, 
o grupo conta com mais 
de 200 mil alunos, em 
130 unidades presentes 
em todo país. Em Sumaré, 
a unidade oferece os cur-
sos de Enfermagem, Ra-
diologia, Farmácia, Admi-
nistração e Eletrotécnica. Estagiários começaram a atuar nos postos de saúde neste mês

DIVULGAÇÃO
Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



OCentro de Memó-
ria “Thomaz Di-
dona” é um pa-

trimônio cultural de Su-
maré. Foi construído em 
1913 pela Prefeitura Mu-
nicipal de Campinas e 
serviu como sede da Sub-
prefeitura daquele mu-
nicípio, até 1955, quan-
do Sumaré conseguiu sua 
emancipação. Na sequên-
cia, o prédio foi utilizado 
como Prefeitura e Câma-
ra Municipal, até serem 
transferidos para a Rua 
Bom Barreto e Travessa 
Primeiro Centenário, on-
de estão até hoje.

Depois disso o prédio 
foi utilizado como Biblio-
teca Pública, Pronto-So-
corro, salas de aula do Co-
légio Comercial e Secreta-
ria Municipal de Cultura, 
entre outras utilizações.

Em 2011 o Prefeito José 
Antônio Bacchim cedeu 
por convênio o prédio pa-
ra a Associação Pró-Me-
mória de Sumaré, que o 
utiliza para exposições 
e palestras para escolas. 
Nos fundos, graças a uma 
parceria com uma em-
presa filiada à HONDA, 
foi construído um salão 
que abriga o acervo des-
sa instituição, que com-
preende, entre outras coi-
sas, mais de 250.000 do-
cumentos e 160.000 fotos 
digitalizadas.

O prédio foi tomba-
do pelo CONDEPHAEA 
(Conselho do Patrimônio 
Histórico do Município) 
é administrado por uma 
diretoria da PRÓ-ME-
MÓRIA, constituída por 
mais de 20 diretores, sem 
nenhuma remuneração.

Infelizmente esse pa-
trimônio cultural vem 
sendo depredado nos 
últimos meses. Na últi-
ma quinta-feira tenta-
ram roubar um aparelho 
de ar condicionado que 
custou aproximadamen-
te R$ 5.000,00 aos cofres 
da entidade. Esse equi-
pamento só não foi leva-
do pelos ladrões porque 
a empresa de vigilância, 
que faz esse serviço gra-
tuitamente para entida-
de, impediu que esse ato 
de vandalismo se consu-
masse. Antes disso, em 
dezembro e janeiro, ou-
tros equipamentos seme-

lhantes foram danifica-
dos e as paredes externas 
foram pichadas.

Ao fazer esse relato 
lembramos de alguns fa-
tos importantes que es-
tão acontecendo na Praça 
da República, que já foi o 
centro comercial, político 
e cultural de Sumaré há 
algumas décadas atrás: 
o roubo de prédios vizi-
nhos do Centro de Memó-
ria e a concentração cada 
vez maior de moradores 
de rua e viciados em dro-
gas nesse local. Não sabe-
mos se são essas pessoas 
que vêm fazendo esses 
roubos ou são profissio-
nais do crime de outras 
localidades da cidade.

Uma coisa é certa: o 
centro de Sumaré não tem 
policiamento. Falta pre-
sença da Polícia na área 
central. Cabe às autorida-
des municipais – Execu-
tivo e Legislativo cobrar 
mais Segurança das au-
toridades estaduais, que 
têm esse poder. 

Falta também uma 
ação de Secretaria Muni-
cipal que exerça um tra-
balho junto a essa popu-
lação de rua. Essas pes-
soas vivem da caridade 
dos transeuntes, dormin-
do na praça ou em esta-
belecimentos residen-
ciais e comerciais deso-
cupados. Da mendicân-
cia à utilização de drogas 

é um pequeno passo, que 
pode ser impedido ou mi-
nimizado por um traba-
lho de assistência social. 

Quando se trata de rou-
bo de propriedades co-
muns, o efeito é danoso, 
como não poderia deixar 
de ser. Quando se trata de 
um prédio histórico, com 
um acervo importantíssi-
mo da História do Municí-
pio, como é o caso do Cen-
tro de Memória, o efeito 
é duplo. Portanto, pedi-
mos às nossas autorida-
des – vereadores e Prefei-
to – que se mobilizem pa-
ra que cobrem mais segu-
rança para nossa cidade, 
ou especificamente para 
a nossa área central.

Aparelho de ar condicionado no chão Roubo de fios do aparelho de ar condicionado

MEMÓRIA DE SUMARÉ EM PERIGO

Centro de Memória é depredado
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré



ALÉSSIO BIONDO

BENITO DI PAULA

ORQUESTRA DO PICO

MARCONDES FILHO

ESCOLA NORMAL

UNIÃO

Aléssio Biondo era filho de Alberto Biondo e neto de Atílio 
Biondo, imigrante italiano radicado em nossa cidade. Foi um 
dos fundadores da Irmandade de Santa Casa de Misericórdia 

de Sumaré. Foi também diretor e interventor da entidade, que 
mantinha o único hospital da cidade, o “Conceição Imaculada”. 

O Hospital foi fechado e o prédio foi demolido.

Foto de Benito Di Paula, grande cantor brasileiro 
que se apresentou no Clube União Cultural XVI de 

Dezembro, na década de 1970, no mandato de Décio 
Valentino Fávero. Como era esperado o público 

lotou as dependências sociais da entidade.

O Carnaval do Centenário foi abrilhantado, nos dois clubes 
(União e Recreativo) por músicos da Orquestra do Pico (Dorival 

Gomes Barroca). Na foto, vemos o grupo de músicos no Clube 
União. Identificamos, da esquerda para a direita: Valdir 

Quental, Dorival Gomes Barroca, Octávio Tomazin, Oswaldo 
Teodoro, Ailton Cavallari e João Cardoso.

Marcondes Filho foi deputado estadual por Campinas. 
Em Sumaré sempre teve uma quantidade razoável de votos, 

daí suas constantes visitas ao nosso município. A foto é 
uma delas – aconteceu no governo de João Smânio 

Franceschini (1973-1976). Marcondes é o quarto, da esquerda 
para a direita. À esquerda vemos Octávio Tomazin; na 

sequência, João Smânio Franceschini, José Lins Phenis, 
Antônio Gigo e José Francisco Breda (Tico).

Fotografia mostrando alunas da antiga Escola Normal em 
horário de recreio, nas antigas dependências da unidade, na 

Praça da República, onde hoje é uma Faculdade. Conseguimos 
identificar: Silvana Menuzzo, Mara Galassi Deboni, Cacilda 

Ferreira Gomes, Maria Inês Ricatto, Maria Aparecida Yanssen, 
Julieta Maluf e Maria Célia Parmeggiani.

Time de futebol de Sumaré, provavelmente do 
União Futebol Clube, no antigo Estádio Luiz Frutuoso. 

Vemos de pé, da esquerda para a direita: Florismal Gabriel, 
Dinei, Braga, Pé-de-Bode (Osvaldo Tonin), Michelon, Jaime Cia, 

Valdomiro Tonin e Máximo Fanhani. Agachados, na mesma 
ordem: Vanderlei Basso, Rossi, Laércio Deodato, 
Jacuba (Valdomiro Modesto) e Osvaldo Tardio.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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O Centro de Memó-
ria Professor Leovigil-
do Duarte Junior esta-
rá aberto para visitação 
neste domingo (26), das 
9h às 15h. O centro fica 
na rua Rosa Maestrello, 
2, na Vila São Francisco, 
em Hortolândia. 

O local é uma viagem 
no tempo. O público po-
de conhecer a história do 
município. O espaço ocu-
pa o prédio da antiga es-
tação ferroviária Jacu-
ba, que foi restaurado e 
inaugurado em 2014. O 
espaço guarda parte im-
portante da história da 
cidade, com um acervo 
de objetos, fotos e mate-
riais antigos.

Atualmente, o cen-
tro está com a exposi-
ção “Chiquinho: trajetó-

Centro de Memória abre para visitação neste domingo

Espaço fica na antiga Estação Jacuba e funcionará das 9h às 15h
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STF valida lei que cria o Bolsa Aluguel no Amapá
O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) va-
lidou, nesta quinta-feira (23), uma lei do estado do 
Amapá que autoriza o governo estadual a instituir 
o programa Bolsa Aluguel. Os ministros, entretan-
to, derrubaram trecho da lei que prevê que a possi-
bilidade de o Legislativo fixar prazo para o Execu-
tivo regulamentá-la. 

Equipe tem expertise em mutirões, cirurgias eletivas, de urgência e emergência e possui flexibilidade para 
atuar em qualquer região em diversas especialidades; grupo já realizou mais de 19 mil procedimentos

O primeiro grupo de 
cirurgias de urgência, 
emergência e trauma do 
país, fundado em Cam-
pinas, adequou sua es-
trutura para atender em 
mutirões de cirurgia do 
SUS (Sistema Único de 
Saúde). Com experiên-
cia neste tipo de atendi-
mento, o grupo formou 
uma equipe, compos-
ta por cirurgiões de di-
versas áreas, para atuar 
em qualquer localida-
de do país. O objetivo é 
oferecer um atendimen-
to compatível ao de ser-
viços privados. Em sete 
anos, o grupo já realizou 
mais de 19 mil cirurgias, 
dessas, 1.046 foram no 
ano passado, em um mu-
tirão, que durou sete me-
ses, no Hospital Regional 
de Piracicaba.

Desde a sua fundação, 
o grupo trabalha com o 
conceito de padronização 
do atendimento. “O Gru-
po Surgical foi criado por-
que havia uma deficiên-
cia nesse tipo de atendi-
mento cirúrgico na re-
gião de Campinas. Ago-
ra, o paciente encontra o 
mesmo atendimento em 
qualquer um dos hos-

Bruno Pereira: “Temos protocolos e marcadores de qualidade que são cumpridos à risca”

Grupo de cirurgiões da região adequa 
estrutura para atender em mutirões 
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pitais em que atuamos, 
porque temos protocolos 
e marcadores de qualida-
de que são cumpridos à 
risca”, explica o CEO do 
Grupo, Bruno Pereira.

Além de certificações 
internacionais, como 
ISO 22.301, 9.001, 37.001 
e 45.001, o grupo imple-
mentou metodologias 
para melhorar o atendi-
mento. Entre elas, estão o 
Lean Six Sigma, um mo-
delo de gestão que une 
duas filosofias que se 

complementam: o Lean, 
que visa o melhoramento 
contínuo e a minimiza-
ção de riscos, e o Six Sig-
ma, que prevê avanços 
em curto e médio prazos.

“Os mutirões são gran-
des ferramentas para di-
minuirmos – ou até me-
lhor – zerarmos as filas 
de cirurgia do SUS. Já 
temos muitos exemplos 
que mostram que a con-
tratação de serviços pri-
vados para atuarem no 
SUS apresentam ótimos 

resultados. Nosso gru-
po trabalha com duas 
frentes: primeira, ofere-
cer um atendimento de 
qualidade; segunda, pro-
porcionar benefícios para 
os serviços hospitalares, 
como a redução de cus-
tos e de tempo de inter-
nação. E isso só é possí-
vel com eficiência, quali-
dade e expertise”, afirma.

No esquema de aten-
dimento em mutirões, a 
instituição, que pode ser 
um hospital ou algum ór-

gão do governo, oferece a 
estrutura física e o grupo 
participa com a estrutu-
ra profissional/humana. 

Em mutirão realizado 
na região, o grupo aten-
de nos horários de pou-
co movimento do centro 
cirúrgico para não pre-
judicar as cirurgias do 
dia a dia. Os turnos são 
feitos de fim de semana 
ou durante a noite. “Che-
gamos a fazer até 14 ci-
rurgias em um sábado, 
das 7h às 16h. Ou até oi-
to cirurgias em uma noi-
te. Temos uma equipe jo-
vem, experiente e muito 
comprometida, além de 
uma estrutura que nos 
permite ampliar ou re-
duzir o número de espe-
cialistas de acordo com a 
necessidade local. É uma 
equipe acostumada com 
os índices e as cobranças 
de um hospital privado. 
Nós trabalhamos por per-
formance, então, quere-
mos atender o maior nú-
mero possível de pessoas, 
da melhor forma”, diz.

No esquema de mu-
tirões, são realizadas, 
principalmente, as ci-
rurgias de baixa e média 
complexidades. O grupo 
possui diversas especia-
lidades cirúrgicas, entre 
elas, urologia, oftalmo-

logia, ortopedia, cirurgia 
geral, otorrinolaringolo-
gia, cirurgia vascular, ci-
rurgia de cabeça e pesco-
ço, cirurgia plástica, etc.

“Hoje, hospitais priva-
dos operam visando al-
ta qualidade, baixo cus-
to, menor tempo de in-
ternação. Equipes priva-
das qualificadas atuam 
com alta produtividade, 
menor taxa de complica-
ção, menor tempo cirúr-
gico, menos tempo de in-
ternação e otimização de 
OPME (Órteses, Próteses 
e Materiais Especiais), 
de forma geral, reduzin-
do muito os custos geral 
dos procedimentos. Nos-
so grupo nasceu com es-
se conceito e está acostu-
mado a tudo isso. São ca-
racterísticas importantes 
para bons resultados em 
mutirões”, destaca o di-
retor financeiro do gru-
po, Rafael Ruano.

O grupo, que atende 
em diversos hospitais 
de Campinas e região, 
apresenta crescimento 
anual significativo. Em 
2016, por exemplo, rea-
lizou 1.193 cirurgias de 
urgência, emergência e 
eletivas. No ano passa-
do, este número chegou 
a 5.259, um aumento de 
mais de 340%.

centro. Um dos itens de 
destaque é uma foto anti-
ga do avô de “Mestre Chi-
quinho”, que de acordo 
com ele, tem mais de 100 
anos. “É a foto mais anti-
ga da exposição”, conta o 
homenageado.

Durante a visita ao 
centro, que fica ao lado 
da via férrea, o público 
poderá ainda ver o trem 
passar. Por motivo de 
segurança, o centro re-
força a orientação para 
os visitantes que quei-
ram tirar fotos ou fazer 
vídeos da passagem do 
trem para que permane-
çam na área externa cer-
cada com grade. 

ÁREA EXTERNA
Após o passeio, o pú-

blico pode ainda usufruir 
da área externa do cen-
tro, onde há árvores fru-
tíferas (duas mangueiras 

e uma caramboleira) que 
oferecem sombras aco-
lhedoras, principalmen-
te nos dias de sol forte. 
Outro atrativo natural 
do espaço é um exemplar 
de uma espécie de árvo-
re popularmente chama-
da de “árvore-do-viajan-
te”, que foi plantada na 
época da restauração do 
prédio e está na entrada 
do centro. A árvore tem 
estrutura e tronco pare-
cidos com a da bananei-
ra. Porém, seu fruto não é 
comestível. Por ter folhas 
grandes, a árvore acumu-
la água, que servia para 
matar a sede dos viajan-
tes, motivo pelo qual re-
cebeu seu nome popular. 
Outra característica é a 
copa em forma de leque. 
A espécie é originária de 
Madagascar. Seu nome 
científico é Ravenala ma-
dagascariensis.

ria e legado do mestre do 
mundo”, em homenagem 
ao “Mestre Chiquinho’, 
morador ilustre da cida-

de. A exposição, inau-
gurada em dezembro de 
2021, reúne cerca de 100 
objetos, dentre fotos, ves-

timentas, fantasias e ou-
tros itens, que fazem par-
te dos acervos pessoal de 
“Mestre Chiquinho” e do 


